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Sabesp vai 
remanejar 
água para 
3 milhões
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Sistemas Alto Tietê e Guarapiranga serão 
mais usados, para poupar o Cantareira

Fabio Leite
Ricardo Brandt / c a m p i n a s

A  Companhia de Saneamen­
to Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) aumentará  
para 3 milhões o número de 
m oradores da Grande São 
Paulo que deixarão de rece­
ber águado Sistema Cantarei­
ra para serem abastecidos pe­
las bacias do Alto Tietê e Gua­
rapiranga, para evitar o esva­
ziamento das represas.

Desde o fim de janeiro, a em­
presa remaneja água desses 
dois sistemas para suprir a seca 
do Cantareira, que chegou on­
tem a 15,8% dacapacidade, índi­
ce mais baixo da história. Hoje, 
a medida atinge cerca de 2 mi­
lhões de pessoas.

Segundo a Sabesp, novas 
bombas estão sendo instaladas 
para diminuir ainda mais a de­
pendência do Cantareira. Até 
abril, o remanej o de água atingi­
rá 3 milhões de habitantes, ou 
34% dos 8,8 milhões abasteci­
dos originalmente pelo princi­
pal manancial na Região Metro­
politana. Agora, parte do Jaba- 
quara, Vila Olímpia, Brooklin, 
na zona sul, e Pinheiros, na zo­
na oeste, receberão água da Gua­
rapiranga. Já o Alto Tietê passa­
rá a abastecer os bairros da Pe­
nha, Ermelino Matarazzo, Can- 
gaíba,VilaCarrão e Vila Formo­
sa, na zona leste. Os reservató­
rios estão com 71,2% e 38,4% da 
capacidade, respectivamente.

Segundo a Sabesp, mesmo 
com a mudança na fonte de 
abastecimento, os 3 milhões de

• Perto do fim do verão

47,4 mm
é o acumulado de chuva no 
Cantareira até ontem. A  mínima 
histórica é de 55,8 milímetros, 
enquanto a média é de 184,1 
mm. No auge, o sistema já regis­
trou 407,2 milímetros de precipi­
tação em um só mês.

moradores continuam inclusos 
no programa de descontos de 
até 30% para quem economizar 
ao menos 20%. O plano de bô­
nus foi estendido (mais informa- 
ções nesta \

Esvaziamento. As medidas de 
redução de dependência do 
Cantareira não têm freado a 
quedado nível das represas, por 
causadaretiradade água em vo­
lume superior ao que entra pe­
los rios da bacia do Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí. Ontem pela 
primeira vez na história, os re­
servatórios Jaguari e Jacareí -  
considerados o coração do siste­
ma -  ficaram abaixo dos 10% da 
capacidade, atingindo 9,9%. As 
duas represas interligadas ar­
mazenam 808 bilhões dos 973 
bilhões de litros de água transfe­
ridas para abastecimento.

Como o sistema de transfe­
rência dos rios do interior para 
a Grande São Paulo envolve ou­
tras três represas menores que 
estão em bom nível (Cachoeira 
e Atibainha, com capacidade pa­
ra 95,2 bilhões de litros, e Paiva 
Castro, com 7,6 bilhões e de uso 
exclusivo da Região Metropoli­
tana)^ volume total é de 15,8%. 
Ontem, por exemplo, a quantia 
média de água que entrou nas 
represas do sistema foi de 6,85 
mil litros por segundo. A média 
de saída foi de 27,8 mil litros.

O problema é que quando as 
represas que transferem água 
para a Grande São Paulo (cha­
mado sistema equivalente) atin­
girem o volume de 5% (49 bi­
lhões de litros), ele deixará de 
funcionar como sistema inte­
grado e só será possível tirar 
água por bombas especiais. O 
uso desse fundo (chamado volu­
me morto) nunca foi feito.

Segundo medição de ontem, 
havianos reservatórios 150,7 bi­
lhões de litros de água útil para 
o abastecimento. Há ainda ou­
tros 500 bilhões de litros que só 
podem ser usados por sucção. A 
Sabesp está comprando o equi­
pamento, que deve custar R$ 80
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• Sistema Cantareira abastece uma área 
que abrange metade de Grande São Paulo 
e as regiões de Campinas, Jundiaí, 
Limeira e Piracicaba
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Bônus na conta de 
água é estendido 
até o fim deste ano

•  A  Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) confirmou ontem que 
vai prorrogar o programa de des­
contos na conta de água até o fim 
deste ano. Adotado no início de 
fevereiro, o bônus para incentivar

a redução no consumo de água 
tinha o término previsto para se­
tembro ou até a normalização 
dos níveis do Sistema Cantareira.

As condições para obtenção 
do benefício permanecem iguais. 
Os consumidores abastecidos 
pelo Sistema Cantareira que re­
duzirem o gasto médio mensal 
em pelo menos 20% terão direito 
a um desconto de 30% nas tari­
fas de água e esgoto. O anúncio 
da prorrogação do benefício foi

feito pela presidente da conces­
sionária, Dilma Pena, durante 
visita conjunta com o governador 
Geraldo Alckmin a clientes que 
já apresentaram economia de 
água significativa desde o início 
do programa -  e começaram a 
receber o bônus na conta.

O primeiro balanço deste mês 
feito pela Sabesp, ontem, indica 
que a economia chegou a 6,2 mil 
litros de água por segundo em 
março, / g a b r ie la  v ie ira

milhões. A companhia infor­
mou que “está tomando todas 
as providências para manter a 
normalidade do abastecimento 
de 20 milhões na Grande São 
Paulo” e cumpre as determina­
ções do Estado e da União.

A Sabesp informou também 
que a Cantareira funciona de 
maneira integrada. “Neste fim 
de semana, por exemplo, a chu­

va concentrou-se na região da 
represa Paiva Castro -  61,2 mm. 
A companhia aproveitou essa 
vazão para o tratamento e pou­
pou as demais represas”, infor­
mou a companhia, em nota.

Mobilização. Em Campinas, o 
Consórcio das Bacias dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jundiaí 
(PCJ) realizou uma audiência

Para secretário, 
plano oferece 
opções até 2035
José Maria Tomazela
SO R O CAB A

ontem em que entidades refor­
çaram a necessidade de redu­
ção do uso da água do Cantarei- 
rapela Grande São Paulo, como 
forma de se evitar o raciona­
mento na estiagem. Segundo o 
professor da Unicamp Antônio 
Carlos Zuffo, os reservatórios 
precisam ser preservados, se­
não levarão dez anos para vol­
tar a encher.

O secretário de Saneamento e 
Recursos Hídricos do Estado 
de São Paulo, Edson Giriboni, 
disse ontem que o governo tem 
estudos paragarantir o abasteci­
mento da capital e das maiores 
cidades do interior até o ano de 
2035. O Consórcio das Bacias 
do Piracicaba, Capivari e Jun­
diaí (PCJ) atribuiu àfalta de pla­
nejamento e investimentos do 
governo acrise no abastecimen­
to da Grande São Paulo, que 
continua dependente do Siste­
ma Cantareira.

Segundo Giriboni, o plano di­
retor de aproveitamento dos re­
cursos hídricos prevê algumas 
opções, mas as obras depen­
dem de recursos.

Uma das alternativas, a capta­
ção de água no Vale do Ribeira, 
jáfoi adotada com a construção 
do sistema do São Lourenço, 
que vai retirar 4,7 mil litros de 
água por segundo da Represa 
do França, no Rio Juquiá, e levar 
até Cotia, na Grande São Paulo. 
A obra começa em abril, com 
conclusão prevista para 2018. 
Os estudos preveem um possí­
vel aproveitamento da bacia do 
Paranapanema, no sudoeste 
paulista. Outra possibilidade é 
a retirada de água do Aqüífero 
Guarani, a 140 km da capital, 
que foi descartada.
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Coração vazio. Pela primeira vez na história, os reservatórios Jaguari e Jacareí, centro do Cantareira, baixaram dos 10%


